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Neste ano, o Anuário Estatístico do Cinema Brasileiro che-
ga a sua quinta edição. Assim, esta publicação da Agência 
Nacional do Cinema (ANCINE) elaborada pela Coordenação 
do Observatório do Cinema e do Audiovisual (COB), da Su-
perintendência de Análise de Mercado (SAM), se consolida 
como uma importante fonte de dados para pesquisadores 
e agentes do mercado audiovisual. O Anuário repete a es-
trutura do ano passado apresentando dados de 2016 e da-
dos em panorama 2009-2016. Entre as novidades, está um 
levantamento do intervalo médio de tempo entre os lança-

mentos dos diretores.
A maior parte dos gráficos e tabelas presentes neste Anuá-
rio foi elaborada a partir de bases de dados consolidadas 
pela Coordenação de Monitoramento de Cinema, Vídeo 
Doméstico e Vídeo por Demanda (CCV/SAM). Esta coorde-
nação é responsável pela sistematização dos dados e pelo 
monitoramento do mercado cinematográfico.
Mais informações sobre o mercado audiovisual podem ser 
encontradas no site do Observatório Brasileiro do Cinema e 
do Audiovisual (oca.ancine.gov.br).



8

Os Dez MandamentosDDD



9D O capítulo Dados Gerais abrange os princi-
pais resultados do cinema brasileiro no ano 
de 2016 e em perspectiva na série histórica 
2009-2016. São apresentados dados de bi-
lheterias, distribuição e parque exibidor, ofe-
recendo um panorama sintético dos últimos 
sete anos do mercado cinematográfico bra-
sileiro.

No ano de 2016, foi ultrapassada a marca de 
180 milhões de ingressos vendidos, com uma 
renda de mais de 2,5 bilhões de reais. Foram 
lançados 142 títulos brasileiros no ano que 
venderam mais de 30 milhões de ingressos, 
atingindo uma participação de público de 
16,5%.

O filme de maior público do ano foi Os Dez 
Mandamentos - O Filme, com mais de 11 mi-
lhões de ingressos vendidos, melhor desem-
penho entre todos os títulos lançados desde 
2009. O segundo filme mais visto no ano foi 
Capitão América - Guerra civil, com público 
superior a 9,5 milhões.

A distribuidora com maior renda bruta em 
2016 foi a Disney, responsável por 22,0% da 
renda total do ano. As distribuidoras nacio-
nais tiveram participação de 22,2% da renda 
bruta total. 

Em 2016, foram acrescidas 155 salas ao par-
que exibidor, fechando, assim, o ano com 
3.160 salas de exibição em funcionamento.
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1. Panorama de dados gerais (2009-2016)
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2. Evolução do público das salas de exibição (2009-2016)

Participação de público dos títulos nacionais em países selecionados* (2016)

*O dado referente ao Brasil tem a ANCINE como fonte. As informações dos demais países provêm do relatório Focus 2017 - World Film Market Trends.
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Renda das salas de exibição em países selecionados* (2016)

*O dado referente ao Brasil tem a ANCINE como fonte. As informações 
dos demais países provêm do relatório Focus 2017 - World Film Market 
Trends. 

Público das salas de exibição em países selecionados* (2016)

3. Evolução da renda das salas de exibição (2009-2016)
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4. Evolução do preço médio do ingresso (PMI)* (2009-2016)

*Neste gráfico, para cálculo cambial, foi utilizada a taxa média anual do dólar comercial para compra, segundo o Banco Central do Brasil.

Preço médio do ingresso em países selecionados* (2016)

*O dado referente ao Brasil tem a ANCINE como fonte. As informações dos demais países provêm do relatório Focus 2017 - World Film Market Trends.
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5. Evolução semanal do público (2016)

6. Ranking dos 20 títulos de maior bilheteria (2016)
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Cinco filmes de 2016 entraram no Top 20 (desde 2009)
Os Dez Mandamentos - O Filme ultrapassou Tropa de elite 2 e se tornou o filme com maior público no período analisa-
do considerando os títulos exibidos tanto brasileiros, quanto estrangeiros. Cinco filmes lançados em 2016 entraram para o 
ranking: Os Dez Mandamentos - O Filme (1ª posição), Capitão América - Guerra civil (6ª posição), Batman vs Superman - A 
Origem da Justiça (12ª posição), Procurando Dory (13ª posição) e Esquadrão Suicida (14ª posição).

7. Ranking dos 20 títulos de maior bilheteria (2009-2016)
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8. Ranking dos 20 títulos brasileiros de maior bilheteria (2016)

continua na próxima página
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A listagem com todos os 142 títulos brasileiros lançados no ano de 2016 segue ao final no Anexo I.
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Dois títulos entraram no Top 20 (desde 2009)
Dois títulos brasileiros lançados em 2016 entraram na lista dos 20 títulos nacionais de maior bilheteria do período 2009-2016: 
Os Dez Mandamentos - O Filme (1ª posição) e Minha mãe é uma peça 2 (7ª posição).

9. Ranking dos 20 títulos brasileiros de maior bilheteria (2009-2016)

* Os resultados do filme incluem as exibições em pré-estreia, em dezembro de 2008.
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10. Semanas de estreia dos dez lançamentos estrangeiros e cinco brasileiros de maior público (2016)

11. Ranking das Distribuidoras por Renda (2016)
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12. Comparativo do percentual de público, renda e lançamentos por origem da distribuidora (2016)

13. Evolução da renda* das distribuidoras por origem (2009-2016)

*A renda foi atualizada pelo IPC-A (IBGE) a valores de dezembro de 2016.
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14. Evolução semanal da renda das distribuidoras por origem (2016)

15. Evolução semanal da ocupação de salas por origem da distribuidora (2016)
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16.  Evolução da quantidade de salas de exibição (2009-2016)

Quantidade de Salas de Exibição em países 
selecionados* (2016)

*O dado referente ao Brasil tem a ANCINE como fonte. As informações dos demais países provêm do relatório Focus 2017 - World Film Market Trends.17

17. Quantidade de Salas por Tamanho do Complexo (2016)
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*O dado referente ao Brasil tem a ANCINE como fonte. As informações dos demais países provêm do relatório Focus 2017 -World Film Market Trends.

18. Evolução do ingresso per capita anual (2009-2016)

Ingresso per capita em países selecionados* (2016)
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19. Quantidade de salas de exibição por estado (2016)
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20. Evolução do número de habitantes por sala e quantidade de salas de exibição (2009-2016)

Habitantes por sala em países selecionados* (2016)

*O dado referente ao Brasil tem a ANCINE como fonte. As informações dos demais países provêm do relatório Focus 2017 -World Film Market Trends.
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Distribuição de salas entre os grupos exibidores
Cinemark foi o grupo exibidor com a maior quantidade de salas de exibição ao término de 2016. Os cinco grupos exibidores 
com maior número de salas no Brasil concentraram 45,0% do total do país.

21. Ranking das empresas exibidoras por quantidade de salas (2016)
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22. Percentual de Salas por Empresa Exibidora (2016)
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Minha mãe é uma peçaPPMinha mãe é uma peça 2

dos Lançamentos
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Este capítulo analisa aspectos específi cos 
dos tí tulos lançados em salas de exibição 
no Brasil, como: país de origem, gênero dos 
lançamentos, direção estreante e gênero da 
direção.

Em 2016, foram lançados 457 tí tulos, sendo 
142 brasileiros. Os fi lmes de fi cção represen-
taram 81,0% do total de lançados e 79,4% 
do público. Entre os tí tulos lançados, 31,1% 
eram brasileiros, 27,6% norte-americanos e 
41,4%, de outras nacionalidades.

Dentre os lançamentos brasileiros de 2016, 
43,0% ti veram uma direção estreante. Quan-
to ao gênero da direção, 20,4% dos fi lmes 
brasileiros que estrearam em 2016 foram di-
rigidos exclusivamente por mulheres.
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23. Quantidade de títulos brasileiros e estrangeiros lançados por gênero (2016)

24. Percentual de títulos lançados por gênero (2016)

25.  Percentual de público dos títulos lançados por gênero (2016)
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26. Evolução da quantidade de títulos lançados por gênero (2009-2016)

27. Evolução do público dos títulos lançados por gênero (2009-2016)
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28. Evolução da quantidade de títulos brasileiros lançados por gênero (2009-2016)
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29. Evolução do público dos títulos brasileiros lançados por gênero (2009-2016)

30. Percentual de títulos lançados 
por país de origem(2016)

31. Percentual de público dos títulos lançados por país 
de origem (2016)
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32. Quantidade de títulos lançados por país de origem (2009-2016)
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33. Evolução da quantidade de títulos lançados por país de origem* (2009-2016)

34. Evolução do público dos títulos lançados por país de origem* (2009-2016)

*Foram contabilizados entre os títulos dos Estados Unidos todos aqueles em que esse país aparece entre os países coprodutores.

*Foram contabilizados entre os títulos dos Estados Unidos todos aqueles em que esse país aparece entre os países coprodutores.
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36. Percentual de títulos brasileiros lançados por categoria de direção em longas-metragens no cir-
cuito comercial brasileiro (2016)

Maior parte dos filmes lançados é de diretores não estreantes
Diretor estreante é aquele que não teve longa-metragem lançado comercialmente em salas de exibição no mercado brasileiro 
anteriormente. Segundo levantamento realizado pela ANCINE, a maior parte dos títulos lançados em 2016 foi dirigida por não 
estreantes (75); estes foram responsáveis por 51,7 % do público dos lançamentos brasileiros do ano. A direção exclusivamente 
feminina é maior entre os títulos com direção estreante do que entre os não estreantes.

35. Dados gerais sobre diretores estreantes em longas-metragens brasileiros lançados no circuito 
comercial nacional (2016)
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37.  Percentual de títulos brasileiros lançados por categoria de direção em longas-metragens no cir-
cuito comercial brasileiro (2009-2016)
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Obras brasileiras dirigidas exclusivamente por mulheres continuam sendo minoria entre os filmes brasileiros lançados
Dos 142 títulos brasileiros lançados em 2016, 111 foram dirigidos exclusivamente por homens, o que representa 78,2% do 
total. Os filmes dirigidos exclusivamente por mulheres representaram 20,4% do número total de lançamentos brasileiros.

39. Quantidade de títulos brasileiros lançados por gênero da direção (2016)

38 . Percentual de público dos títulos brasileiros lançados por categoria de direção em longas-metra-
gens no circuito comercial brasileiro (2009-2016)
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40. Percentual de títulos brasileiros lançados por gênero da direção (2016)
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41. Percentual de títulos, público e ocupação de salas dos títulos brasileiros lançados por gênero da 
direção (2016)
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42. Percentual de títulos lançados por gênero da direção (2009-2016)
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43. Percentual de público dos lançamentos por gênero da direção (2009-2016)
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A maioria dos diretores trabalhou com apenas um gênero no período entre 2009 e 2016
92,2% dos diretores que lançaram algum título no período 2009-2016 dirigiram filmes de apenas um gênero. Dentre esses 
diretores, 54,7% trabalharam apenas com filmes de ficção e 42,8%, com documentários. Quase a totalidade dos diretores que 
trabalharam com mais de um gênero dirigiram filmes de ficção e documentário.

44. Quantidade de diretores por gênero dos títulos lançados (2009-2016)
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A maior parte dos diretores apenas lançou títulos em menos de 50 salas
No período analisado, 81,2% dos diretores lançaram todos os seus títulos em menos de 50 salas, a menor faixa. Apenas 7,7% 
dos diretores tiveram lançamentos que transitaram entre as faixas de salas no lançamento.

45. Quantidade de diretores que lançaram títulos por faixa de salas no lançamento (2009-2016)
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75,6% dos diretores lançaram apenas um filme no período entre 2009 e 2016
Entre os 24,4% dos diretores que lançaram mais de um título, 44,1% tiveram um intervalo médio entre os lançamentos de dois 
a quatro anos. Os diretores com intervalo médio de até dois anos representaram 32,2%, e os diretores com intervalo superior 
a dois anos, 67,8%.

17,6% dos diretores estreantes entre 2009 e 2016 lançaram um segundo título no período
Entre os diretores que estrearam no período analisado e chegaram a lançar um segundo título, 68,8% tiveram um intervalo 
de mais de quatro anos entre o primeiro e segundo título lançado. Diferente do que ocorre no gráfico anterior, no qual a faixa 
com maior porcentagem é de dois a quatro anos.

46. Quantidade títulos lançados no período e intervalo médio entre os lançamentos por diretor (2009-
2016)

47. Quantidade títulos lançados no período e intervalo médio entre os lançamentos por diretor
estreante (2009-2016)
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No capítulo Desempenho das Distribuidoras, 
estão presentes os resultados das distribui-
doras em ati vidade no país. Além disso, reve-
la-se o perfi l dessas empresas quanto à quan-
ti dade e ao tamanho dos seus lançamentos.

A Disney foi a distribuidora com maior ren-
da bruta no ano. Levando em conta somen-
te os tí tulos brasileiros exibidos, o consórcio 
Downtown/Paris teve a maior arrecadação 
do ano, respondendo por 79,8% da renda 
bruta arrecadada. A distribuidora que mais 
lançou fi lmes em 2016 foi a Imovision. Se con-
tabilizados todos os tí tulos lançados desde 
2009, a Imovision é a distribuidora com maior 
quanti dade de lançamentos no período.
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Disney, entre todos os títulos, e Downtown/Paris, entre os títulos nacionais, foram as distribuidoras de melhor desem-
penho em 2016
A Disney foi a distribuidora de maior renda bruta no ano de 2016, tendo arrecadado mais de 570 milhões de reais. A distribui-
dora brasileira com maior renda bruta no ano foi o consórcio Downtown/Paris, que ocupou a quarta colocação no ranking por 
renda. Analisando apenas os títulos brasileiros exibidos, a primeira colocação ficou com o consórcio Downtown/Paris, com 
arrecadação superior a 280 milhões de reais. 

48. Percentual de renda por distribuidora (2016) 49. Percentual de renda dos títulos brasileiros por 
distribuidora (2016)

50. Percentual de títulos lançados por 
distribuidora (2016)

51. Percentual do total de salas ocupadas no 
ano por distribuidora (2016)
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52. Ranking das distribuidoras por quantidade de títulos lançados (2009-2016)

53. Quantidade de títulos lançados por faixa de salas na estreia das cinco distribuidoras que mais 
lançaram no período (2009-2016)
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Disney mantém o crescimento da série histórica e foi a distribuidora de maior renda em 2016
Enquanto as outras distribuidoras estrangeiras apresentaram grandes variações de renda tanto positivas quanto negativas 
ao longo da série histórica, a Disney apresentou crescimento quase constante, sofrendo apenas uma ligeira queda em 2014. 
Diferente do que ocorreu com a Sony, que, desde 2012, apresentou queda na renda auferida, à exceção do último ano quando 
a empresa obteve um pequeno aumento na renda.

54. Evolução da renda* das distribuidoras estrangeiras (2009-2016)

*A renda foi atualizada pelo IPC-A (IBGE) a valores de dezembro de 2016.
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Os gráficos a seguir foram elaborados levando em conta todos os títulos lançados pelas distribuidoras em 2016 e demonstram 
o perfil das distribuidoras segundo a quantidade e o tamanho de seus lançamentos.

55. Perfil das distribuidoras estrangeiras por faixa de salas no lançamento (2016)
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56. Evolução da renda* das distribuidoras brasileiras (2009-2016)

*A renda foi atualizada pelo IPC-A (IBGE) a valores de dezembro de 2016.
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Os gráficos a seguir, relativos às distribuidoras brasileiras, foram elaborados da mesma forma que os gráficos usados anterior-
mente para as distribuidoras estrangeiras, porém em escala diferente. São levados em conta todos os títulos lançados pelas 
distribuidoras em 2016, demostrando  o perfil das distribuidoras segundo a quantidade e o tamanho de seus lançamentos.

57. Perfil das quatro distribuidoras brasileiras de maior renda no período por faixa de salas no lan-
çamento (2016)
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Correlação visual do desempenho das distribuidoras 
O gráfico de dispersão abaixo relaciona as dez distribuidoras com melhor desempenho  em 2016, a partir de três dimensões 
de análise: total de salas ocupadas no ano (eixo horizontal), renda bruta (eixo vertical) e número de títulos exibidos (tamanho 
da circunferência). Esta representação gráfica permite a visualização da eficiência na atuação das empresas.

58. Dispersão das Distribuidoras por Total de Salas Ocupadas, Renda e Títulos Exibidos (2016)
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59. Quantidade de Distribuidoras com Títulos no Top 10 (2009-2016)



56OOOORondon - O Desbravador



57O Neste capítulo são apresentados dados sobre 
a ocupação de salas pelos fi lmes e a relação 
desta ocupação com o público alcançado.

Em 2016, o fi lme exibido em mais salas em 
uma semana foi Capitão América - Guerra 
civil que ocupou simultaneamente 1.635 sa-
las de exibição. O fi lme brasileiro que mais 
ocupou salas em 2016 foi Os Dez Manda-
mentos - O Filme, exibido em 1.127 salas. 
Esse número representa a maior quanti da-
de de salas ocupadas por um fi lme brasileiro 
no período analisado neste Anuário (2009-
2016), antes, o fi lme com maior ocupação 
foi Até que a sorte nos separe 3, que ocupou 
819 salas em 2015.

Em 50 das 52 semanas cinematográfi cas do 
ano de 2016, havia pelo menos um tí tulo es-
trangeiro ocupando simultaneamente mais 
de 700 salas. Em 9 semanas, havia algum tí -
tulo brasileiro ocupando essa quanti dade de 
salas, anteriormente, isso apenas aconteceu 
em 2 semanas dentro de um mesmo ano.



58

60. Salas ocupadas por lançamentos brasileiros e estrangeiros na semana de lançamento (2016)

61. Salas na semana do lançamento por título lançado (2016) 62. Público por sala na semana de 
lançamento dos títulos lançados 
(2016)
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63. Público alcançado e quantidade de títulos lançados por faixa de salas no lançamento (2016)

64. Público por sala na semana de lançamento por faixa de salas* (2016)

*O indicador não considera que uma sala pode exibir títulos diferentes em um mesmo dia da semana cinematográfica, o que subdimensiona o resultado 
dos títulos que dividem salas.
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65. Público dos títulos lançados por faixa de salas no lançamento (2009-2016)

Faixa de lançamento de mais de 700 salas apresentou em 2016 público 25,2% superior em relação a 2015
Os títulos lançados em mais de 700 salas acumularam público 25,2% superior ao dos títulos lançados nessa faixa em 2015. Na 
comparação com 2015, a única faixa de salas no lançamento que apresentou aumento de público foi a de mais de 700 salas, 
todas as outras tiveram decréscimo no número de bilhetes vendidos. Apesar disso, a única faixa que teve redução no número 
de lançamentos foi a de até 50 salas. O maior aumento do número de lançamentos ocorreu entre os títulos lançados em mais 
de 700 salas (44,4%).
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66. Quantidade de títulos lançados por faixa de salas no lançamento (2009-2016)
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O ano de 2016 superou 2015 e apresentou a maior quantidade de semanas com título estrangeiro ocupando mais de 
um terço das salas de exibição
Em 2016, 27 semanas cinematográficas tiveram algum título estrangeiro ocupando simultaneamente mais de um terço do 
parque cinematográfico brasileiro (1.053 salas do total de 3.160). Esse número demostra que os grandes lançamentos es-
tão ocupando simultaneamente mais salas, independentemente do crescimento do parque exibidor. Em 2016, durante três 
semanas tivemos algum filme brasileiro ocupando simultaneamente mais de um terço do parque exibidor, Os Dez Manda-
mentos - O Filme (uma semana) e Minha mãe é uma peça 2 (duas semanas). Em toda a série histórica (2009-2015), um filme 
brasileiro só havia ocupado um terço da quantidade de salas por uma semana em 2010.

67. Evolução da quantidade de semanas com algum título estrangeiro ocupando mais de um terço do 
parque exibidor existente no ano* (2009-2016)

*Para o cálculo foi considerado o número de salas de exibição existentes ao término de cada ano.



63

A quantidade de filmes lançados em mais de 900 salas aumenta em 2016 
Em 2016, 27 títulos estrangeiros foram lançados em mais de 900 salas. Pela primeira vez, tivemos algum título brasileiro lança-
do nessa quantidade de salas, Os Dez Mandamentos - O Filme (1.127 salas) e Minha mãe é uma peça 2 (1.125 salas).

68. Evolução da quantidade de títulos lançados em mais de 900 salas e do total de salas de exibição do 
país (2009-2016)
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69. Evolução da quantidade de salas ocupadas em uma semana pelo título que mais ocupou salas em 
cada ano (2009-2016)

Novo recorde de salas ocupadas por um título brasileiro
Em 2016, o título Capitão América - Guerra Civil foi o título que mais ocupou salas em uma semana (1.635 salas simultanea-
mente). Já entre os títulos brasileiros, Os Dez Mandamentos - O Filme ocupou o maior número de salas da série histórica 
(1.127 salas).
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Em 50 das 52 semanas cinematográficas do ano de 2016 havia algum título estrangeiro ocupando mais de 700 salas   
Em 2016, a presença de títulos estrangeiros ocupando mais de 700 salas foi quase constante, em apenas duas semanas cine-
matográficas do ano não havia um título estrangeiro ocupando essa quantidade de salas. Já entre os títulos brasileiros, foram 
nove semanas com algum título ocupando mais de 700 salas, o que representa um recorde na série histórica (2009-2016). Em 
anos anteriores, duas semanas foi o maior número alcançado por títulos nacionais.

70. Evolução da quantidade de semanas com pelo menos um título ocupando mais de 700 salas (2009-
2016)
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Relação visual entre público e salas ocupadas
Os gráficos de dispersão a seguir demonstram o desempenho de público de acordo com o número de salas no lançamento 
de cada título, tendo como referência a linha de tendência de desempenho dos títulos lançados em 2016. Separados em três 
gráficos por tamanho do lançamento, os títulos com melhor desempenho localizam-se acima da linha.

71. Evolução semanal do público dos dois títulos que mais ocupavam salas em cada semana compara-
do ao público dos outros títulos (2016)

72. Dispersão dos títulos por público e salas no lançamento: títulos lançados em mais de 500 salas (2016)

Concentração de público nos filmes que mais ocupam salas
Em mais da metade das semanas cinematográficas do ano de 2016 (31 semanas), o público dos dois filmes que mais ocupa-
vam salas foi superior ao público de todos os outros filmes exibidos somados.
Ao final do ano, o somatório do público alcançado por esses dois filmes que mais ocupavam salas em cada semana foi 32,0% 
superior ao público dos demais títulos exibidos somados- e representou 56,9% do público total do ano.



67

73. Dispersão dos títulos por público e salas no lançamento: títulos lançados de 100 a 500 salas (2016)

74. Dispersão dos títulos por público e salas no lançamento: títulos lançados em menos de 100 salas (2016)
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Ranking de melhor desempenho na semana de lançamento
Destacam-se no ranking de público na semana de estreia os grandes lançamentos, já que a relação entre salas ocupadas e 
público alcançado é direta. Entre os 20 títulos, só um ocupou menos de 700 salas (O Regresso). Dois títulos brasileiros estão 
presentes no ranking, Os Dez Mandamentos - O Filme e Minha mãe é uma peça 2.

75. Ranking dos 20 títulos com melhor público na semana de estreia (2016)
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Ranking de público por sala na semana de lançamento
O ranking apresenta os 20 títulos que alcançaram, na semana de estreia, o maior público em relação à quantidade de salas 
ocupadas. Dos 20 títulos com melhor público por sala, seis não figuraram entre os 20 títulos de maior público do ano. Desta-
cam-se no ranking os títulos A Odisseia de Alice e Muleque Té Doido 2: A Lenda de Dom Sebastião, que ocuparam, respec-
tivamente, somente a 319ª e 136ª colocação no ranking por público. Quatro filmes brasileiros compõem o ranking, dois deles 
lançados em menos de 30 salas de exibição.

76. Ranking dos 20 títulos com melhor relação público por sala na semana de estreia (2016)
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71D Neste capítulo, são apresentados dados so-
bre a localização das salas de exibição, além 
da relação habitantes por salas de unidades 
da federação. 

Ao término do ano de 2016, 55,1% da popu-
lação brasileira residiam em municípios com 
salas de exibição. Apenas um município com 
mais de 500 mil habitantes não possuía salas 
de exibição. Já entre os municípios com mais 
de 100 mil habitantes, 76,7% contavam com 
salas de exibição. Os municípios com popu-
lação entre 100 e 500 mil habitantes ti veram 
- crescimento de 91,8% no número de salas 
entre 2009 e 2016.

A unidade da federação com maior percen-
tual da sua população residente em muni-
cípios com salas de exibição foi o estado do 
Rio de Janeiro, e com o menor percentual,  
o Maranhão. A melhor variação do número 
de habitantes por sala entre os anos de 2009 
e 2016 aconteceu em Alagoas, que melho-
rou seu índice em 81,7%. Já o Distrito Fede-
ral piorou seu índice em 20,7%, entretanto, 
mesmo assim, manteve-se como a unidade 
da federação com a melhor relação habitan-
tes por sala.
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77. Quantidade de salas de exibição por faixa populacional dos municípios brasileiros (2009-2016)

78. Quantidade de municípios com salas de exibição por faixa populacional (2016)

79. Quantidade de salas de exibição por região do país (2009-2016)
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80. Quantidade de Salas Digitais, 3D e percentual 
do parque digitalizado por UF (2016)

81. Percentual de salas de exibição por local de 
funcionamento (2016)
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Distrito Federal durante todo o período compreendido pelo Anuário (2009-2016) foi a unidade da federação com me-
lhor número de habitantes por sala
Distrito Federal (33.832), Roraima (34.282) e São Paulo (43.404) são as três unidades da federação com melhor número de 
habitantes por sala. Os estados onde esse número se apresenta de forma menos desenvolvida são Acre (163.337), Bahia 
(152.766) e Maranhão (136.354). O número de habitantes por sala do Brasil no ano de 2016 foi de 65.216.

82. Mapa dos estados do País por faixa de habitantes por sala de exibição (2016)

*Entre parênteses, o número de estados 
presentes em cada faixa.
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83. Habitantes por Sala por UF (2016)



76

Alagoas é a unidade da federação com maior variação positiva de habitantes por sala.
Apenas uma unidade da federação apresentou uma involução no número de habitantes por sala (DF). As 12 unidades da fe-
deração com melhor variação estão situadas nas regiões Norte e Nordeste.

84. Variação do índice de habitantes por sala por UF (2009-2016)
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85. População residente em cidades com e sem sala de exibição por UF (2016)
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Todas as regiões apresentaram uma melhoria no número de habitantes por sala em relação a 2009.
A região Norte foi a com maior melhoria no número de habitantes por sala (52,8%). Duas regiões tiveram uma variação melhor 
que a do índice nacional, Norte e Nordeste.

86. Dados gerais por região

87. Variação de habitantes por sala por região (2009-2016)
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Municípios brasileiros com melhor relação de habitantes por sala
No mapa abaixo, os municípios em cinza não possuem salas de exibição, enquanto as áreas em azul representam os municí-
pios com cinemas. Quanto mais escuro o tom de cinza, mais populoso é o município sem cinema. Já os tons de azul mais es-
curos indicam melhor relação habitante por sala, ou seja, municípios que conseguem atender melhor a população com salas 
de cinema. Apesar de apenas 6,9% dos municípios possuírem salas de exibição, 55,1% da população reside nesses municípios. 
Entre os municípios com mais de 100 mil habitantes, 76,7% possuem salas de cinema.

88. Mapa dos municípios do País por faixa de habitantes por sala dos municípios com salas de exibição e 
populacional dos municípios sem salas de exibição (2016)

*Entre parênteses, o número 
de municípios presentes em cada faixa.
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89. Municípios com melhor relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com mais de 500 mil 
habitantes

90. Municípios com pior relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com mais de 500 mil 
habitantes

91. Municípios mais populosos sem sala de exibição (2016)
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92. REGIÃO CENTRO-OESTE - Municípios com melhor relação habitante por sala de exibição (2016) - 
municípios com mais de 100 mil habitantes

93. REGIÃO CENTRO-OESTE - Municípios com pior relação habitante por sala de exibição (2016) -municípios 
com mais de 100 mil habitantes

94. REGIÃO CENTRO-OESTE – Municípios mais populosos sem sala de exibição (2016)
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96. REGIÃO NORDESTE - Municípios com pior relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com 
mais de 100 mil habitantes

97. REGIÃO NORDESTE - Municípios mais populosos sem sala de exibição (2016)

95. REGIÃO NORDESTE - Municípios com melhor relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios 
com mais de 100 mil habitantes
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98. REGIÃO NORTE - Municípios com melhor relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com 
mais de 100 mil habitantes

99. REGIÃO NORTE - Municípios com pior relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com 
mais de 100 mil habitantes

100. REGIÃO NORTE - Municípios mais populosos sem sala de exibição (2016)
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101. REGIÃO SUDESTE - Municípios com melhor relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios 
com mais de 100 mil habitantes

102. REGIÃO SUDESTE - Municípios com pior relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com 
mais de 100 mil habitantes

103. REGIÃO SUDESTE - Municípios mais populosos sem sala de exibição (2016)
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104. REGIÃO SUL - Municípios com melhor relação habitante por sala de exibição (2016) - municípios com 
mais de 100 mil habitantes

105. REGIÃO SUL - Municípios com pior relação habitante por sala de exibição (2015) - municípios com mais 
de 100 mil habitantes

106. REGIÃO SUL - Municípios mais populosos sem sala de exibição (2015)
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O capítulo Internacional contém dados de 
coproduções brasileiras com outros países 
lançadas em salas de exibição, além de nú-
meros sobre exibições de fi lmes brasileiros 
no exterior.

Em 2016, 13 dos 142 tí tulos brasileiros lan-
çados foram produzidos em regime de co-
produção com outros países. Este número 
é quase o dobro da quanti dade de fi lmes 
lançados em 2015 produzidos em regime de 
coprodução.

Também são apresentados nesta seção do 
Anuário os cinco tí tulos brasileiros de maior 
público em 2016 na Alemanha, na Argenti na, 
na França e em Portugal.
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107. Coproduções internacionais do Brasil com outros países lançadas em salas de exibição (2009-2016)

109. Cinco títulos brasileiros de maior bilheteria em Portugal* (2016)

108. Coproduções internacionais segundo participação brasileira lançadas em salas de exibição* (2009-2016)

* Três coproduções internacionais não tiveram sua situação patrimonial identificada nos anos de 2010, 2012 e 2013.

*Fonte: Instituto do Cinema e do Audiovisual (ICA).
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110. Cinco títulos brasileiros de maior bilheteria na Argentina* (2016)

111. Cinco títulos brasileiros de maior bilheteria na Alemanha* (2016)

112. Cinco títulos brasileiros de maior bilheteria na França* (2016)

*Fonte: Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisuales (INCAA).

*Fonte: Filmförderungsanstalt / German Federal Film Board (FFA).

*Fonte: Centre national du cinéma et de l’image animée (CNC).

*Quantidade de títulos com coprodução brasileira, não foi possível verificar se todos 
os títulos possuíam Certificado de Produto Brasileiro (CPB)

*
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OS DADOS APRESENTADOS NESSE ANUÁRIO FORAM COMPILADOS 
A PARTIR DAS SEGUINTES FONTES

• Centre nationalducinéma et de l’imageanimée – CNC (www.cnc.fr). 

• Sistema de Acompanhamento da Distribuição em Salas de Exibição (SADIS);
• Sistema ANCINE Digital (SAD);

• Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE);

• Banco Central do Brasil;
• Instituto do Cinema e do Audiovisual – ICA (www.ica-ip.pt);

• Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisuales – INCAA (www.incaa.gov.ar);

• Filmförderungsanstalt / German Federal Film Board – FFA (www.ff a.de);
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Anexo I
Títulos Brasileiros Lançados em 2016

continua na próxima página
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continua na próxima página
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Anexo II

Obras Brasileiras de Coprodução Internacional Lançadas em 2016
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